


DANILO CASTRO

O cardápio já está montado e a Fave-
la Gastronômica volta ainda mais 
recheada para sua segunda edição! 
Nos dias 12 e 13 de abril de 2025, 

das 11h às 19h, a Praça de Inhaúma, no Rio 
de Janeiro, vai virar um verdadeiro banquete 
de sabores da quebrada. O evento dobrou de 
tamanho, trazendo o dobro de empreende-
dores e um espaço quatro vezes maior, tudo 
para fortalecer a gastronomia periférica e 
impulsionar o corre da favela.

Organizado pelo Voz das Comunidades, o 
festival carrega o lema “Onde ser cria tem um 
sabor diferente”, reforçando a identidade da 
culinária de favela como um tempero único. A 
iniciativa já virou tradição e faz parte do calen-
dário gastronômico da cidade, ao lado de even-
tos como o Arraiá do Alemão e o bloco Carnavoz.

Se tem uma coisa que a favela sabe fazer 
bem, além de resistência, é comida boa! Nesta 
edição, serão 20 cozinheiros empreendedo-
res da quebrada apresentando pratos que 
misturam tradição, criatividade e muito tem-
pero. E o melhor: tudo com preço acessível! 
Cada prato sai por R$ 20.

Evento acontece nos dias 12 e 13 de 
abril e contará com 20 empreendedores 
de diversas localidades do Complexo do 

Alemão; pratos custarão 20 reais

Prato ‘Arroz com Costela’, pre-
parado pela chef Lana Soares

Prato Angu à Baiana, preparado 
pela chef Rita Liziete

Prato Baião de Dois, 
especialidade do 

Cantinho do Baiano
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Tempero dobrado e 
muita novidade na 

segunda edição
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Aponte seu celular 

e baixe aqui

À ESPERA DE 

Famílias do Complexo do Alemão se dividem entre a angústia e ansiedade 
enquanto não veem avançar as obras do condomínio no antigo terreno da Skol

PÁGINAS 6 E 7

Mais de uma década  
transformando vidas
Ballet Manguinhos 
democratiza a dança e cria 
pontes de oportunidades 
para crianças e jovens há 
13 anos na favela | PÁGINA 4 

“NÃO VENDO  
SÓ DOCES,  
VENDO SONHOS”
Empreendedora do 
Barbante e da Rocinha 
dizem o que esperam para 
esta Páscoa e mostram 
as delícias em forma de 
chocolate | PÁGINA 10

Jornalistas do Jornal Universo Centro, da iniciativa 
Universo das Vozes, da Colômbia, compartilham 
experiências no Brasil com equipe do Voz das 
Comunidades | PÁGINA 12

DE MEDELLIN PRO RIO

LUTA PELOS SONHOS
Jovens atletas medalhistas de jiu-jitsu do 
PPG buscam ajuda para conseguir competir 
na Europeu Kids em 2025 | PÁGINA 11

PRECARIZAÇÃO E 
LONGAS ESPERAS 
Moradores da Zona Oeste 
enfrentam condições 
absurdas para se deslocar 
do trabalho pra casa no 
transporte público | PÁGINA 9
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   Fala tu, equipe! 

CAPACITAÇÃO 
CHOCOPÁSCOA
Com o sucesso da primeira edição, realizada em 
2023, neste mês de abril 15 mulheres do Com-
plexo do Alemão vão passar por uma capacitação 
promovida pela equipe de projetos do Impacto 
Social do Voz das Comunidades, em parceria com 
a instituição Unisuam e um professor de gastro-
nomia. A expectativa é que, após a formação, as 
participantes possam empreender na área de 
chocolates e expandir seus negócios, contribuindo 
para o fortalecimento econômico da comunidade, 
assim conquistando sua autonomia financeira. 

‘PAZCOA’ DAS 
COMUNIDADES
Em abril, vai acontecer mais uma ação especial, 
que é anual, do Voz das Comunidades - com a 
colaboração de muitos voluntários que se dedi-
carão a levar não só boas surpresas, como muito 
afeto e esperança num mês que tem uma sim-
bologia muito forte para diversas famílias. Essa 
mesma, a conhecida PAZcoa das Comunidades. 
A ação atinge crianças moradoras de favela que, 
muitas vezes, não têm acesso a esse tipo de ini-
ciativa pela localidade em que residem. A meta 
deste ano é alcançar 12 mil chocolates que serão 
distribuídos em favelas.

DANILO CASTRO

Alexia Barros, de 24 anos, é cria da Martinha, 
no Complexo do Alemão. Mãe e empreende-
dora, a jovem vende picolés para complemen-
tar a renda dentro de casa. Cheia de sonhos 
e de bom humor, ela deseja ser agente de 
mudança e contribuir para mudar a própria 
realidade e a de outras pessoas.

Qual seu maior sonho na vida?
Eu sonho em ficar milionária para poder aju-
dar as outras pessoas que mais precisam. 
Tanto que eu me arrisco pra tornar realidade, 
porque eu tenho esse desejo de ajudar os 
animais, os moradores de rua. Meus pais vêm 
de uma situação muito delicada, então eu me 
comovo muito por certas situações. Sempre 
que eu vejo assim, na rua, e se eu puder ajudar 
comprando comida, uma coberta, eu faço.

Qual foi a maior conquista material que 
você já teve dentro de casa?
Acho que foi a máquina de lavar. Antes eu 
lavava roupa na mão, era um sofrimento! 
Agora consigo lavar roupa de todo mundo. 
Isso ajudou muito na rotina, tanto para mim 
quanto para os outros, porque meus irmãos 
não fazem nada (risos).

E quando acaba a luz em casa, o que mais 
te atrapalha?

Atrapalha em muita coisa, principalmente 
porque eu vendo picolé. Quando a luz cai, 
eles derretem. Investir nisso já é um dinheiro 
gasto, agora quando se perde a mercadoria, 
é prejuízo. Eu fico desesperada com isso! O 
pessoal pode achar que perder um picolé não 
tem problema, mas faz diferença. R$2,50 ou 
R$5,00 que eu vendo já ajudam muito, por-
que a passagem de ônibus está cara.

Com a Páscoa chegando, acha que os va-
lores dos chocolates vão estar mais caros 
que no último ano?
Talvez! Vendendo picolé, fica difícil com-
prar de toda forma. Mas eu tenho um filho 
pequeno, então nem que seja para comprar 
uma caixa de bombom, o que vier é lucro! 
É o tipo de coisa que eu tenho o prazer de 
comprar, de ver a alegria dele quando ganha. 
Um dia eu vou conseguir ter mais condições 
de dar algo melhor, um ovo da Páscoa.

VILMA RIBEIRO / VOZ DAS COMUNIDADES

Dá o papo, 
morador

JOGO DOS 7 ERROS
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DANILO CASTRO

Conquistar um empre-
go formal pode ser 
desafiador, ou pode 
ser algo distante do 

ideal. O mercado de traba-
lho carece de muitas coisas, 
e uma delas é o acolhimen-
to. Para jovens como Bruno 
Wellington, de 16 anos, o ca-
minho parece longo, mesmo 
com pouca idade. Para mu-
lheres como Aurora Enibê, de 
24, o sonho da carteira assi-
nada não é exatamente dela. 
E ela tem seus motivos.

De acordo com um levan-
tamento feito pela prefeitu-
ra do Rio em 2023, 51% dos 
jovens de favela do 
município do Rio 
entre 18 e 24 anos 
estavam desempre-
gados. A pesquisa 
revelou que a falta 
de escolaridade e 
de acesso à informa-
ção são algumas das 
questões enfrenta-
das pelos jovens. 
Outra pesquisa saiu, 
mas em 2024, atra-
vés do IBGE, mos-
trou que, apesar do 
número de jovens 
que não estudam e 
nem trabalham seja 
o menor, compara-
do aos outros anos, 
10,3 milhões de 15 a 29 anos 
estavam nessa situação em 
2023 no Brasil. Até então, o 
menor nível havia sido regis-
trado em 2013, quando 11,2 
milhões de pessoas dessa 
faixa etária não trabalhavam 
nem estudavam. Mas quando 
os mesmos jovens de favela 
têm acesso à educação, por 
que o cenário não muda?

Discriminação e exclusão

Mais da metade 
dos jovens das 
favelas do Rio 
entre 18 e 24 
anos estavam 

desempregados 
no ano de 2023

10,3 milhões de 
15 a 29 anos não 
estudavam nem 
trabalhavam em 
2023 no Brasil

ações de transfobia, porque os 
locais ainda não estão prepa-
rados para lidar com nossos 
corpos”, pontua Aurora.

A assistente social Isabe-
la Nunes, gerente técnica do 
Camp Mangueira, organiza-
ção que trabalha com apren-
dizagem profissional, confir-
ma que jovens periféricos e 
LGBTQIA+ enfrentam desa-
fios adicionais no mercado de 
trabalho. “Muitos adolescen-
tes da comunidade acabam 
presos em um ciclo de pobre-
za. Precisam trabalhar cedo, 
deixam de estudar e depois 
têm dificuldades de inserção 
no mercado. A aprendizagem 
profissional é uma das poucas 
políticas públicas que ajudam 
a quebrar esse ciclo”, explica.

Bruno, cria do Complexo 
do Alemão, tenta há mais de 
um ano conseguir uma opor-
tunidade. Apesar de ter cur-
sos de informática e inglês, 
ele nunca foi chamado para 
uma entrevista. “Já joguei meu 
currículo em vários sites e fui 
a mercados, fábricas, serra-
lherias, mas nunca me chama-
ram. Parece que falta alguma 
coisa no meu currículo, mas 
eu não sei o que é”, desabafa.

Além da falta de oportuni-
dades, Bruno acredita que a 
aparência pode ser um fator 
determinante para as dificul-
dades que enfrenta. “Talvez 
pelo fato de eu ser moreninho 
ou andar com o cabelo meio 
desarrumado, eles acham que 
sou largado ou favelado, como 
dizem por aí”, reflete.

Os desafios enfrentados 
na inserção ao mercado de 
trabalho são ainda maiores 
para a população trans, espe-
cialmente de favelas. Aurora, 
que mora na Gamboa, atua 
na área de cultura através da 
dança e do teatro. Para ela, 
a relação com o mercado de 
trabalho é marcada pela in-
certeza e pela falta de oportu-
nidades seguras e inclusivas.

“Não tenho vínculo com o 
mercado de trabalho formal 
porque atuo de forma inde-
pendente, mas, mesmo assim, 
é uma relação complicada. 
Nunca temos certeza de que 
seremos chamadas para tra-
balhar e, muitas vezes, somos 
tratadas como token ou en-
frentamos equipes que não es-
tão preparadas para lidar com 
pessoas trans, o que acaba ge-
rando situações transfóbicas, 
misóginas e racistas”, relata.

Sem buscar empregos for-
mais há dois anos, Aurora ex-
plica que a estrutura do tra-
balho com carteira assinada 
não a contempla. “Não sirvo 
para ser CLT. Esse sistema se 
alimenta dos nossos esfor-
ços e sonhos de estabilidade 
financeira e, no momento 
que menos esperamos, nos 
descarta, muitas vezes por 

transfobia estrutural e insti-
tucional”, critica.

Os processos seletivos 
também representam um 
desafio. “Se não forem espe-
cíficos para pessoas trans, há 
uma competição desigual. 
Precisamos ser dez vezes me-
lhores que uma pessoa cisgê-
nero para sermos contratadas 
e, depois, precisamos fazer 
dez vezes mais para nos man-
ter no trabalho. Além disso, 
temos que omitir várias situ-

Bruno Wellington, do Complexo do Alemão, 
sofre dificuldades em avançar em proces-
sos seletivos para primeiro emprego

Aurora Enibê, 
atriz e dança-

rina, rejeita 
as estruturas 

excludentes do 
mercado de 

trabalho

Isabela Nunes, 
gerente técnica 
do Camp Man-
gueira, reflete 
sobre o papel 
da organização 
na profissionali-
zação de jovens 
de favelas

UENDELL VINICIUS/VOZ DAS COMUNIDADES
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Segundo levantamento feito em 2023, 51% da juventude  
de favela do Rio entre 18 e 24 anos estava desempregada
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“5, 6, 7 e 8. Quero ver 
quem consegue 
ficar mais tempo 
no equilíbrio”. Era 

essa a frase que o professor do 
Ballet Manguinhos dizia em cima 
do palco na festa de comemora-
ção de 13 anos do Ballet Mangui-
nhos para uma plateia cheia de 
bailarinos, na favela de Mangui-
nhos, na Zona Norte do Rio.

O projeto, idealizado por 
Daiane Ferreira, surgiu nos fun-
dos de uma igreja e contava com 
70 alunas de ballet clássico. Ao 
longo desses 13 anos o projeto 
evoluiu, inseriu novas modalida-
des, alcançou novos saltos, desa-
fios e o que não faltou foi o tal do 
equilíbrio para lidar com todas 
as adversidades.

Carine Lopes, atual diretora 
administrativa da instituição, 
contou que alguns momentos 
foram marcantes na história do 
Ballet Manguinhos, mas que a 
perda de Daiane, fundadora do 
projeto e uma vítima do Covid-19, 
foi devastador. “Foi um momento 
muito triste para todos nós. Era 
um momento que a gente já não 
tinha mais felicidade. Tínhamos 
acabado de comprar a nossa sede 
através de um novo patrocinador 
e ela idealizou tudo. Infelizmente 
a covid tirou isso de nós.”

Mas Carine conta que o mo-
mento atual vivido pelo Ballet 
Manguinhos é bem especial e 
marcante e estar na favela de 
Manguinhos comemorando es-
ses 13 anos de existência com 
os moradores significava muito. 
“Entendemos que o território 
precisa das ações e estamos rea-
lizando. O território nos apoiou 
no momento mais difícil que 
vivemos. Todas as ações que re-
alizamos, porque o Ballet Man-
guinhos não é só ballet, temos o 
apoio da comunidade”. Ela conta 
que tudo o que a instituição pro-
move é também um pedido dos 
moradores de Manguinhos. “Às 
vezes a gente nem pensava em fa-
zer um curso, mas a comunidade 
sempre bate na porta e pede. Pe-
diram para oferecermos algum 
curso voltado para mulheres, 
então abrimos aula de boxe para 
mulheres, uma atividade que a 
gente nunca tinha feito antes. 
Aula de chinês, aula de inglês. E 
tudo que a comunidade sinaliza 
para a gente, tentamos oferecer.”

Graças a toda essa credibi-
lidade com os moradores de 
Manguinhos, quando a insti-
tuição abre novas vagas para 
as aulas de dança é sucesso. “Na 
última vez que abrimos vagas, 

Ballet Manguinhos:
13 anos levando dança 
e cultura para a favela
Com o intuito de democratizar a  
dança, a instituição atende 600 crianças  
e adolescentes no território

um mundo que machuca, me 
desligou de um mundo que pode 
me desviar de um caminho bom. 
Então, a dança é a minha casa. 
A dança é a minha arte. É o meu 
jeito de me expressar quando eu 
não estou bem e o Ballet Mangui-
nhos é para onde eu fujo, para 
onde eu me escondo das coisas 
ruins e é onde eu me encontro 
também”, conta a bailarina e, 
agora, professora também. 

Um lugar que abriga sonhos, 
passos e muita arte, o Ballet Man-
guinhos segue forte na missão de 
democratizar a dança. E quando 
perguntada o que se espera para 
os próximos 13 anos, a diretora 
Carine não hesita. “Sonhamos 
alto, queremos nosso próprio 
teatro, queremos oferecer para 
a favela espetáculos. Queremos 
trazer para o nosso território ins-
trumentos multiuso que possam 
democratizar a arte e queremos 
ser um espaço de educação, de 
impacto e de referência.”

Bailarinas 
da CIA de 

Dança, que 
representam 
o Ballet Man-
guinhos nas 
competições

VILMA RIBEIRO / VOZ DAS COMUNIDADES

Carine Lopes, diretora adminis-
trativa do Ballet Manguinhos, 

conta que ver a instituição cres-
cer é uma realização pessoal

se inscreveram 1800 morado-
res”, conta a diretora. 

Atualmente o Ballet Mangui-
nhos conta com 600 alunos do 
território inscritos em aulas de 
ballet, jazz e contemporâneo e é 
considerado a 2ª casa para mui-

tos alunos. É o caso da Geovana 
Laysa de 18 anos. Ela é aluna da 
instituição há 11 anos, integra 
a CIA de dança que participa de 
competições e esse ano come-
çou a dar aula na instituição. “O 
Ballet Manguinhos me tirou de 

Durante a festa 
de 13 anos do 
Ballet Man-
guinhos, foi 
apresentado 
ao público 
coreografias 
premiadas

VILMA RIBEIRO / VOZ DAS COMUNIDADES
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Gestos de solidariedade 
que afetam vidas

MATÉRIA ESPECIAL 20 ANOS

LARISSA XAVIER

Ter um bichinho de esti-
mação é o desejo de mui-
ta gente, mas no Alemão, 
essa não é a realidade de 

todos os tutores, e muitos acabam 
abandonando seus gatinhos. No Lo-
teamento, uma rua abriga mais de 
50 gatos que foram deixados para 
trás. Hoje, eles sobrevivem graças 
ao cuidado de moradores que, mes-
mo com esforço, não conseguem 
dar conta de tudo: “A ração sai do 
nosso bolso”, destacou uma mora-
dora que preferiu não se identificar.

O problema se agrava porque, 
ainda segundo a moradora, muitos 
dos abandonos acontecem quando 
as gatas estão prenhas, contribuin-

NATHÁLIA DA SILVA

Em 2025, o Voz das Comuni-
dades completa 20 anos. Em 
comemoração, esta é uma ma-
téria especial relembrando as 

ações de Páscoa e sua importância para 
o Complexo do Alemão

A Semana Santa se aproxima e com 
ele a esperança de ser presenteado pelo 
Coelhinho da Páscoa. A data que tem 
um simbolismo religioso traz também 
a expectativa de saborear chocolates no 
último dia de feriado. No entanto, com 
o alto preço dos ovos de Páscoa, nem 
todas as pessoas conseguem garantir 
esse mimo para seus filhos. Por isso, há 
15 anos, o Voz das Comunidades realiza 
o Pazcoa das Comunidades, uma ação 
social que distribui caixas de bombom 
pelo Complexo do Alemão e outras fave-
las do Rio de Janeiro.

No início, a criançada ia até os pon-
tos fixos de distribuição, nos Teleféri-
cos. Considerando que nem todas as 
pessoas poderiam acessar esses luga-
res, o formato mudou: a equipe sobe 
os morros, entra nos becos e bate de 

Há 15 anos, Pazcoa das Comunidades oferece 
lazer e dignidade para crianças da favela

VILMA RIBEIRO / VOZ DAS COMUNIDADES
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Alto índice de animais abandonados causa 
preocupação em moradores do Complexo do Alemão
Situação tem acontecido na  
favela constantemente; Prefeitura 
oferece castração gratuita

do para a superpopulação e dificul-
tando ainda mais os cuidados. 

Abandono de animais 
é crime, conforme 
previsto na Lei Federal 
nº 9.605/98. Quem for 
flagrado pode ser punido 
com multa e até prisão

Ter um pet é assumir um com-
promisso de longo prazo. Antes de 
adotar, é importante lembrar que 
ele precisará de alimentação ade-
quada, consultas veterinárias regu-
lares e vacinas, por isso é necessário 
ponderar a ideia e ter certeza que é 
capaz de oferecer cuidados básicos 
a qualquer animal.

Prefeitura do 
Rio oferece cas-
tração gratuita
Uma gravidez repentina assusta a 
qualquer um! Por isso, a castração 
é importante, no entanto, o procedi-
mento vai além do controle de nata-
lidade, é fundamental para evitar a 
superpopulação de animais e reduzir 
a propagação de doenças, algumas 
das quais podem representar riscos 
também para os humanos.

Se você deseja adotar um pet ou já 
tem um e precisa castrá-lo, a Prefeitu-
ra do Rio oferece castração gratuita. 
O procedimento pode ser agendado 
pelo site RJ Pet, e cada pessoa pode 
cadastrar até três animais por mês, 
desde que estejam saudáveis e sem 
sinais de infecção ou parasitas. No dia 
da cirurgia, o responsável cadastrado 
deve estar presente.

Se você puder, adote um gato. Eles 
vão agradecer muito.

Gatos são um dos animais que 
mais se vê abandonados na favela

moradores 
preocupados 

têm se 
mobilizado 
para cuidar 

desses 
animais 

porta em porta para garantir 
uma distribuição mais ampla. 

A ação é uma forma de 
reparar as desigualdades 
sociais. Mais 50% da cidade 
do Rio de Janeiro não tem 
renda o suficiente para pa-
gar as próprias dívidas, de 
acordo com o Mapa da Desi-
gualdade da Casa Fluminense. 
Com a cesta básica mais cara 
do país, custando R$ 1.033, 
famílias moradoras de favelas 
precisam se virar para garantir 
a comida na mesa. Assim, comer 
chocolate na Páscoa se torna um 
luxo. Nesse contexto, a PAZcoa das 
Comunidades se torna uma experi-
ência única para crianças do CPX que, 
sem ação, não teriam acesso aos doces 
nessa data comemorativa. 

“Toda ação é muito especial por-
que sempre tem uma criança que 
toca a gente. Já entramos em casas de 
crianças acamadas, de pessoas que 
não tinham nada pra comer, mas a 
gente conseguiu entregar um choco-
late e depois beneficiar essa pessoa 

com uma cesta. Tem crianças 
que comem chocolate 

pela primeira vez 
a partir da nossa 
ação. Vai muito 

além da entrega de 
chocolate. Nenhu-

ma ação acontece 
só por acontecer. Ela 

acontece porque se 
entende que esse ter-

ritório precisa desse tipo de ação. A 
gente faz essa ação porque entende 
essa carência”, explica Gustavo Barli, 
coordenador de ações sociais do Voz 
das Comunidades 

Nos últimos três anos foram mais 
de 60 mil chocolates distribuídos. 
Para realizar uma distribuição tão 
grande é preciso contar com a solida-
riedade. Assim, o time de voluntários 
tem um grande valor nessa e em ou-
tras ações. São mais de 100 pessoas 
nas ruas com objetivo de fazer uma 
Páscoa mais feliz. Há pessoas, como 
Stephany Oliveira, que são voluntá-

rias há mais de 10 anos e continuam 
com muita disposição e afeto para re-
alizar este trabalho no mês de abril. 

“Conheci o Rene e o seu trabalho 
na época da escola e foi aí que surgiu a 
vontade de me voluntariar. Observan-
do as postagens e vendo que existiam 
muitas pessoas que precisavam na 
área que eu morava no Complexo do 
Alemão! 14 anos de Voz das Comunida-
des! Todas as ações de Páscoa de todos 
os anos me marcam muito por envol-
verem crianças. E o que mais me deixa 
feliz é chegar no local de distribuição e 
as crianças da localidade lembrarem 
de anos passados, compartilhar que 
estavam me esperando, outras já estão 
maiores e mesmo assim agradecem 
por estarmos ali”, relembra Stephany.

As ações acontecem no sábado an-
terior ao domingo de Páscoa. Neste ano, 
está marcada para o dia 19 de abril. As 
doações podem ser feitas através do pix 
doacoes@vozdascomunidades.com.
br ou Banco Santander (033), Agência 
2046, Conta Corrente 130030142.

Stephany Oliveira 
é voluntária do 
Voz há 14 anos

Ação de Páscoa 
na Pandemia

MATHEUS GUIMARÃES

AN
A CARLA 
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FAMÍLIAS QUE OCUPARAM 
A FAVELA DA SKOL ESPERAM HÁ 

MAIS 15 ANOS POR MORADIA

VILM
A RIBEIRO

/VO
Z DAS CO

M
U

N
IDAD

ES

Na lateral do 
condomínio 

é possível ver 
o andamento 

das obras. 
Foto tirada em 

22 de março 
de 2025

VILMA RIBEIRO/VOZ DAS COMUNIDADES

Na foto da 
esquerda para 
a direita estão 
Fafá de Oliveira, 
Carlos Henrique 
Alves, Janaina 
da Costa, Talita 
Ximena e Neuza 
Azevedo

Sem moradia fixa desde 2011, famílias do 
Complexo do Alemão temem novo 

atraso com obras avançando 
“a passos de formiguinha”
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Janaína da Costa, 57 anos, 
saiu da ocupação em 2011, 
com o marido e três filhos. Ao 
longo de tanto tempo seu es-
poso acabou falecendo, uma 
das filhas se casou, o filho se 
profissionalizou e foi morar 
sozinho. A casa que seria para 
morar a família inteira, quan-
do entregue vai abrigar ape-
nas mãe e filha.

Tiago Fortunato, 42 anos, 
espera a finalização do condo-
mínio no lugar da mãe, que fa-
leceu aos 65 anos, sem realizar 
o sonho da casa própria. “Ela 
sempre falava ‘filho tiraram 
nossa casa, mas calma, vamos 
sair do aluguel, vamos conse-
guir chegar no nosso aparta-
mento’, mas até hoje estamos 
na espera”, conta Tiago.

Mais do que um desejo, 
a casa própria representa 
dignidade, o direito de reco-
meçar sem incertezas. En-
quanto a espera se arrasta, a 
rotina de muitos moradores é 
marcada por sacrifícios para 
manter o aluguel. 

Neuza Azevedo, 65 anos, 
conhece bem essa realidade. 
Cuidadora de idosos, ela lida 
com o peso da idade enquan-
to cuida de outras pessoas. “É 
uma idosa cuidando de ou-
tros”, brinca. Apesar da idade, 
não pode parar de trabalhar. 

LARISSA XAVIER

Moradia deveria 
ser um direito 
b á s i c o  e  f u n -
damental para 

todo cidadão, como garante 
a Constituição de 1988. Mas, 
para os moradores da fave-
la da Skol, a garantia parece 
não valer. São 15 anos à es-
pera da casa própria. Cinco 
anos assistindo a uma obra 
que parece interminável. 
São anos de promessas fal-
sas e dignidade tirada des-
sas famílias.

Ainda no início dos anos 
2000, o terreno onde funcio-
nava a antiga fábrica da Skol 
foi ocupado. Em 2009 um dos 
prédios pegou fogo, no ano 
seguinte o local foi declarado 
área de risco pelo governo do 
Estado do Rio de Janeiro. Esse 
foi o estopim para a remoção 
das famílias do lugar.

Em 2011 os prédios fo-
ram totalmente desocupa-
dos, após a promessa de que 
todos os moradores do local 
voltariam para um condomí-
nio que seria construído, em 
até um ano e meio, no mesmo 
endereço, Av. Itaóca, 2777, 
Inhaúma. Todos foram ca-
dastrados no auxílio “Aluguel 
social”, para ajudar a custear 
uma moradia temporária até 
a entrega das chaves, no valor 
de R$400,00. 

Após 15 anos as famílias 
ainda esperam pelo empre-
endimento. A obra, que ini-
ciou apenas em 13 de junho 
de 2022, avança a passos len-
tos. O valor dos aluguéis su-
biu, mas o auxílio permanece 
o mesmo. Na placa em frente 
ao condomínio, o prazo pro-
metido é de 540 dias. Quase 
500 dias além do previsto, as 
famílias seguem sem respos-
tas concretas.

“Sem moradia digna,  
não há justiça de gênero”

“Eles colocam no site que vão 
concluir até dezembro a obra, 

quantos dezembros mais?”

Placa que mostra a previsão de 540 dias para a conclusão da obra 

O aluguel que paga é o dobro 
do que recebe do aluguel so-
cial. Qualquer atraso significa 
o risco de ficar sem um lugar 
para morar.

A dificuldade de acesso à 
moradia não é exclusividade 
dos moradores da Favela da 
Skol. Um levantamento da 
ONG Habitat para a Huma-
nidade Brasil revelou que 
mulheres negras que vivem 
em favelas levariam até 184 
anos, cerca de sete gerações, 
para conseguir comprar uma 

casa própria. Segundo o es-
tudo, 62,6% das famílias em 
situação de vulnerabilidade 
habitacional no Brasil são 
chefiadas por mulheres, que 
destinam cerca de 30% da 
renda mensal em aluguel.

Os dados tornam eviden-
tes como a falta de moradia 
afeta, de forma ainda mais 
dura, as mulheres em situa-
ções de desigualdade e a fa-
vela. A luta dessas famílias 
por um direito básico, como a 
moradia, continua sendo uma 
promessa distante.

Talita Ximena, 40 anos, é 
uma das líderes da luta por 
moradia e carrega consigo o 
peso da decisão tomada há 

mais de uma década, quando 
deixou sua casa para acredi-
tar na promessa de um futuro 
melhor. Ela lembra com sau-
dade da casa que tinha. “Eu era 
feliz, minha casinha era linda, 
foi construída da forma que 
eu queria”, lembra. Hoje o alu-
guel social não cobre sequer 
o valor da sua moradia. “Se eu 
ficar doente, quem é que vai ar-
car com meu aluguel? Quem 
vai arcar com as despesas de 
casa?”, questiona. “Faz três 
anos de obra, todos os dezem-
bros temos a esperança de que 
nosso apartamento venha a 
ser entregue e agora mais um 
dezembro”, completa.

Carlos Henrique Alves pre-

cisou se reinventar. Com o va-
lor do auxílio insuficiente para 
se manter na região, se mudou 
para a Zona Oeste, onde sua 
família tinha uma casa deso-
cupada. Se eu dependesse de 
aluguel para pagar luz, água e 
aluguel, estava perdido, infe-
lizmente”, diz.

Os anos passaram e a vida 
de Carlos mudou. Ele se for-
mou, casou-se, teve uma filha 
que já tem 10 anos. Mas os 
prédios continuam inacaba-
dos, como se o tempo tivesse 
parado para a promessa nun-
ca cumprida.  “Eles colocam 
no site que vão concluir até 
dezembro a obra, quantos de-
zembros mais? Pelas minhas 
contas, já são três dezembros 
até agora”, lamenta.

Garantir o direito à mo-
radia digna não se limita à 
construção de unidades ha-
bitacionais, mas também 
envolve assegurar condições 
adequadas de vida durante 
todo o processo, respeitando 
os princípios constitucionais 
e promovendo a dignidade das 
famílias afetadas.

A Secretaria Estadual de 
Habitação do Rio de Janeiro 
afirmou, por meio de nota, 
que a nova previsão de conclu-
são das obras é dezembro de 
2025. Questionada sobre o que 
acontecerá caso haja mais um 
atraso e se o aluguel social será 
reajustado, a secretaria não 
respondeu até o fechamento 
desta reportagem. 

O TEMPO NÃO ESPERA

Janaina da Costa, 57 anos, perdeu o marido 
enquanto esperava pela casa própria

Neuza Azevedo, 65 anos, 
cuidadora de idosos

VILMA RIBEIRO/VOZ DAS COMUNIDADES

VI
LM

A 
RI

BE
IR

O
/V

O
Z 

DA
S 

CO
M

U
N

ID
AD

ES

VI
LM

A 
RI

BE
IR

O
/V

O
Z 

DA
S 

CO
M

U
N

ID
AD

ES





9ABRIL/2025| ZONA OESTE | 
VILMA RIBEIRO/VOZ DAS COMUNIDADES

Moradores da Zona 
Oeste enfrentam um 
drama diário com o 
transporte público

Superlotação, longas esperas e condições 
precárias dos veículos marcam a jornada 

de quem precisa se deslocar da zona 
oeste para o centro do Rio 

LARISSA XAVIER

Todo morador da zona Oeste 
carioca já passou por aperto 
na hora de ir embora do tra-
balho, daquele show no cen-

tro do Rio ou até mesmo de um passeio 
com a família no fim de semana. É fato, 
os anos passam, as tarifas aumentam 
e os transportes pioram. A zona oeste 
representa 70% de todo território do 
Rio de Janeiro e comporta 41% da po-
pulação da cidade, ainda assim, segue 
sendo invisível para o poder público.

Rosemery de Andrade, 64 anos, ge-
rente de cantina, enfrenta uma dura 
realidade todos os dias. O dia começa 
cedo. A moradora da Vila Kennedy 
embarca no ônibus 04h30 da manhã 
para ir trabalhar. Ela utiliza a linha 394 
(Vila Kennedy X Candelária) para ir até 
o centro do Rio de Janeiro, mas segundo 
Mery, a superlotação é constante nesse 
horário: “muito cheio na ida”, diz.

Nem sempre foi essa a realidade 
da linha, “antigamente tinha mais de 
seis filas lá na Vila Kennedy de manhã, 
porque era de 10 em 10 minutos, ago-
ra acabou isso”, relembra Rosemery. 
Segundo a moradora, é certo de ter ôni-
bus as 4h30 e 5h, após esses horários 
a linha some e atua sem regularidade.

O retorno para casa nunca é certo. 
Acompanhamos a volta do trabalho 
de Rosemery e Elaine Maria, 46 anos, 
encarregada de limpeza, também mo-
radora da Vila Kennedy. A espera pelo 
transporte durou quase 1h30, ambas 
as mulheres estavam na mesma situa-
ção, no aguardo do 394, desde às 16h30, 
mas, o ônibus só apareceu às 17h58.

O tempo perdido esperando o ôni-
bus torna a rotina ainda mais cansati-
va. “Essa espera cansa mais que o dia 
de trabalho”, desabafa Elaine. Diaria-
mente, ela gasta mais de cinco horas 
no transporte público. Quando final-
mente chegou à Vila Kennedy, já eram 

19h22 — uma jornada de três horas 
depois de um dia de trabalho.

A falta de manutenção e a super-
lotação afetam diversas linhas da 
Zona Oeste. Tiffany Morais, de 26 
anos, estudante e técnica de enfer-
magem, semanalmente realiza o tra-
jeto Santa Cruz X Urca e Santa Cruz 
X freguesia. A estudante utiliza as 

linhas 388, 107 para chegar na Urca 
e o 766 e 600 para freguesia.

“Sinto que já chego cansada, mui-
tas vezes faço a viagem em pé, no ca-
lor, é sempre estressante. E fico cerca 
de 6 horas por dia no transporte, se ti-
vesse um conforto tenho certeza que 
seria mais tranquilo”, disse Tiffany 
Moraes, moradora de Santa Cruz.

Segundo a estudante, a linha 388, 
que faz o trajeto Candelária X Santa 
Cruz, também apresenta irregula-
ridades no ar-condicionado, que na 
maior parte das vezes não dá vazão 
ao calor e, para piorar, as janelas não 
abrem, deixando os passageiros com 
poucas opções para aliviar o descon-
forto. Já o 766 mantém o ar-condicio-
nado regular, mas “todos são lotados 
pela manhã”, relata Tiffany.

E o problema não para por aí. Ale-
xander Ramos, de 54 anos, técnico de 
eletrônica, se desloca entre o Centro 
e Campo Grande, conta que parou de 
pegar ônibus por causa da insegurança. 
“Fui assaltado três vezes entre 2015 e 
2018”, relata. Para ele, o principal pro-
blema dos transportes públicos para a 
zona oeste é o perigo.

Em resposta a essas reclamações, 
a Secretaria Municipal de Transpor-
tes (SMTR) afirmou que está progra-
mando fiscalizações para verificar as 
irregularidades nas linhas citadas. Se-
gundo a SMTR, são realizadas fiscali-
zações diárias, e os veículos flagrados 
com problemas, como ar-condicionado 
desligado ou com defeito, má conser-
vação ou falta de acessibilidade, estão 
sujeitos a multas, desconto de subsídio 
e até lacramento. Só em 2025, a Secre-
taria aplicou 961 multas e lacrou 220 
veículos. Além disso, em 2024, foram 
descontados mais de R$ 73 milhões dos 
consórcios por má prestação de servi-
ços, como ar-condicionado inoperante 
e falta de acessibilidade.

A SMTR informa que também mo-
nitora as linhas por meio de GPS e, caso 
as metas de quilometragem não sejam 
cumpridas, os consórcios têm o subsí-
dio reduzido. Em dezembro de 2024, a 
prefeitura iniciou a instalação de sen-
sores de ar nos ônibus para garantir 
que o ar-condicionado funcione corre-
tamente. Até o momento, 600 sensores 
já foram instalados, com a previsão de 
instalação dos demais.

Mas, para Elaine, Rosemery e tan-
tos outros passageiros da Zona Oeste, 
as tantas fiscalizações ainda não che-
garam a tempo de aliviar o impacto do 
transporte público no seu cotidiano.

Dona Mery 
seguindo 
no ônibus

Linha 388 - cesarão x candelária. 
Trabalhadores da Zona Norte espe-

ram pela chegada do ônibus

Rosemery e Elaine subindo no ponto final
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LARISSA XAVIER

A Páscoa está cada vez 
mais perto, com chei-
rinho de chocolate no 
ar. Fomos conhecer o 

trabalho de duas confeiteiras 
que transformaram a paixão 
por doces em um negócio que 
vai muito além do sabor. Tati 
Santana, da Rocinha, Zona Sul, 
e Rafaela, no Barbante, Zona 
Oeste do Rio, contam um pouco 
de duas histórias e as expecta-
tivas para a Páscoa.

Tati Santana sempre teve 
carinho pela confeitaria, mas 
foi em 2020, com o nascimento 
da filha, que essa paixão se tor-
nou um negócio. “Sempre gostei 
de fazer doces, mas era só para 
família e amigos. Aniversário 
chegando? Eu fazia brigadeiro, 
um bolinho. Mas nunca tinha 
pensado em vender”, relembra. 
Seu marido a inscreveu em um 
curso de cake design, que aca-
bou sendo adiado. Mas decidiu 
investir em aulas menores e co-
meçou a se aperfeiçoar.

A virada veio com a pandemia, 
“o comércio continuava funcio-
nando e eu e minha sobrinha co-
meçamos a vender sobremesas 
nas ruas. Acordávamos cedo para 
produzir e, na hora do almoço, 
saíamos para vender”, conta. O 
crescimento do negócio fez com 
que ela decidisse sair do emprego 
de professora e abrir um ateliê. 

Paixão 
que vai 

muito além 
do sabor 

Tati Santana Doces e Doces da Rafa 
contam suas expectativas para a  
Páscoa e mostram seus produtos

“Não dava mais para conciliar, ain-
da mais com uma filha pequena. Eu 
fazia bolo de festa e não tinha como 
descer de moto com ele”, relembra.

Hoje, Tati enxerga a confeitaria 
como um caminho de crescimento, 
mas também de solidariedade. “A 
gente já conquistou tanta coisa! Nos-
sa casa própria, carro, viagens. Mas 
o que mais me motiva é poder ajudar 
outras pessoas. Sempre que pos-
so, arrecado alimentos, faço ações 
na igreja. Minha filha já aprendeu 
isso e sempre quer ajudar. Eu fico 
orgulhosa”, diz.

Com o dinheiro das vendas, 
Rafaela investiu em cursos, “saber 
fazer o doce eu já sabia, mas faltava 
técnica na decoração. Fui me es-
pecializando aos poucos”, explica. 
Depois de passar por diferentes 
bairros, atualmente ela atua no 
Barbante, onde conseguiu estrutu-
rar melhor o negócio e equilibrar 
o trabalho com a maternidade. 
“Antes, eu trabalhava fora e perdi 
momentos importantes da minha 
filha mais velha. Vi os primeiros 
passos e o ‘mamãe’ por vídeo. Ago-
ra, com minha bebê, estou presen-
te. Isso não tem preço”, reflete.

Para Rafaela, o mais gratifi-
cante é ver a reação dos clientes. 
“Eu não vendo só doces, vendo 
sonhos. Faço parte dos momen-
tos especiais das pessoas. Minha 
encomenda só termina quando 
o cliente me dá o feedback. Se ele 
diz que todo mundo amou, pron-
to, missão cumprida”, afirma. 
Seu sonho é expandir o negócio. 
“Quero abrir várias confeitarias 
pelo Rio. Todo mundo me fala: 
‘Rafa, você ainda vai ser famosa!’. 
Eu acredito nisso”, diz.

Com a Páscoa chegando, as 
duas confeiteiras já estão prepa-
rando novidades. Tati aposta em 
produtos acessíveis, pensando na 
alta do chocolate, “vou investir em 
lembrancinhas, opções menores, 
mas com qualidade. Quero que 
todo mundo consiga comprar algo 
especial”, explica. Rafaela mantém 
a dedicação em cada detalhe, “se 
eu vejo que não vou conseguir 
atender alguém da melhor forma, 
prefiro não pegar a encomenda. 
Tudo tem que sair perfeito”, afirma.

Garanta seus doces de Pás-
coa diretamente com as confei-
teiras! Para encomendar com 
Tati Santana Doces, envie uma 

m e n s a g e m  p a ra  ( 2 1 ) 
97109-8764. Já para ado-
çar sua celebração com as 
delícias da Doces da Rafa, 
entre em contato pelo (21) 
99613-4268.

Alguns dos itens que compõe 
o cardápio da Tati Santana 
Doces, os valores variam 
entre R$8,00 e R$125,00

Essa é a Tati San-
tana, que faz os dias 
dos moradores da 
Rocinha mais doces

Rafaela, por sua vez, encontrou 
na confeitaria um refúgio em um 
momento difícil. Em 2019, sua mãe 
ficou doente, e ela, recém-separa-
da, pediu demissão para cuidar da 
mãe. “Eu estava perdida, sem saber 
o que fazer. Sempre gostei de cozi-
nhar, mas nunca tinha vendido nada. 
Aí comecei a fazer fatias de bolo na 
marmitinha. Foi um sucesso”, conta.

Rafaela  
Marques, 
mais que 

confeiteira, 
uma ven-

dedora de 
sonhos

De lembrancinhas a belos ovos de 
Páscoa, o cardápio dos Doces da Rafa 

varia entre R$10,00 e R$90,00
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Pequenos atletas, 
grandes sonhos 

pelo jiu-jitsu

DANILO CASTRO

Um sonho pode custar 
caro, mas ainda é um 
sonho. E para Kaio 
Panisset, de 11 anos, e 

Michelle da Silva, de apenas 10, 
sonhos podem se tornar reali-
dade. Crias do Pavão-Pavãozi-
nho-Cantagalo, favela da Zona 
Sul do Rio, os pequenos atletas 
se dedicam ao esporte com 
disciplina e paixão; mas agora 
enfrentam um desafio além do 
tatame: conseguir apoio finan-
ceiro para disputar o Europeu 
Kids de Jiu-Jitsu, na Itália, em 
maio deste ano.

Ao longo dos anos, Kaio se 
dedicou a treinos intensos e 
competições, conciliando a ro-
tina esportiva com os estudos. 
“Ele tem ótimas notas, porque 
o jiu-jitsu ajudou muito na con-
centração”, explica Gabriela De-
glane, mãe do atleta. No entanto, 
manter a trajetória esportiva do 
filho tem sido um grande desafio 
financeiro. 

“O jiu-jitsu não é um esporte 
olímpico, e isso limita os incen-
tivos e patrocínios. Eu traba-
lho com tudo que posso para 
ajudar no sonho dele”, diz a 
mãe, que atua como camelô 
e realiza trabalhos autôno-
mos para cobrir os custos 
das competições.

O caminho até as 
competições tem sido 
difícil também para 
a mãe de Michelle, 
Márcia Luzia, que 
batalha diariamen-
te para garantir que 
a filha possa com-
petir. “Eu sou mãe 
solo, sem apoio do 
pai dela. Peço ajuda, 
faço vaquinhas online, 
vendo doces na rua. Faço 
o que for preciso para ela 
continuar lutando”, con-
ta Márcia. “As pessoas 
acham que esporte 
traz retorno rápido, 
mas não é assim. É 
muito gasto e pouco 
incentivo.”

Gabriela Deglane e 
Márcia Luzia batalham 
bastante para tornar os 
sonhos de seus filhos 
realidade. A mãe de 
Kaio explica a impor-
tância da competição no 
futuro dos atletas. “Esse 
campeonato pode abrir 
portas para a carreira de-
les”, afirma. As duas mães 
já se uniram para partici-
par de programas de TV e 
buscam alternativas para 

arrecadar fundos, incluindo ri-
fas e campanhas online. 

Além das vitórias no tata-
me, o esporte tem sido funda-
mental na formação dos jovens 
atletas, mas também das mães 
que acompanham. “O jiu-jitsu 
mudou minha vida e a da minha 
filha. Quando perdi uma filha, 
entrei em depressão e me en-
treguei à bebida. Foi a Michelle 
que me deu forças para seguir 
em frente”, revela Márcia. “Se 
ela consegue lutar contra ad-
versárias maiores, eu também 
posso superar meus desafios.”

Enquanto as mães zelam 
por seus filhos, os filhos curam 
dores desconhecidas dessas 
mulheres que passaram a en-
frentar as próprias lutas com 
coragem. Atualmente, os so-
nhos se tornaram coletivos – e 
mais próximos de se tornarem 
realidade. A pequena atleta Mi-
chelle conta que o seu principal 
objetivo é chegar à uma com-
petição mundial de jiu-jitsu. 

“Eu quero chegar ao mun-
dial e ganhar uma medalha de 
ouro na faixa preta. Mas não só 

isso, eu quero um dia dar aula 
de jiu-jitsu e ser uma professora 
presente nas competições dos 

meus alunos”, revela. 
Já Kaio tem um so-

nho parecido: de 
contribuir ao es-

porte através da 
educação.  “Eu 
quero ser profes-
sor de educação 
física, também 
quero chegar na 
faixa preta e ser 
campeão mun-
dial. A competi-
ção é um passo 

pra isso.” 
O campeonato, 

para os atletas mirins, 
é a porta de entrada 
para um futuro cheio 
de realizações. Para as 
mães desses peque-
nos campeões, é a 

esperança de uma 
vida melhor. 

Q u e m  q u i s e r 
contribuir para a re-

alização dos sonhos 
desses pequenos gran-
des atletas, digite este 
link no seu navegador 
para ajuda o Kaio ht-
tps://www.vakinha.
com.br/vaquinha/
um-sonho-chamado-

-europeu-kids e este 
para ajudar Michelle 
https://www.vakinha.
c o m . b r / va q u i n h a /
vakinha-da-michelle. 

Fora do tatame, 
atletas de 10 e 11 
anos contam com 
apoio da família 

para promover rifas 
e vaquinhas on-line

Jiu-jiteiros mirins do PPG 
promovem ações para cobrir custos 
da Europeu Kids que acontece nos 

dias 17 e 18 de maio, na Itália
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Medellín e Rio de Janeiro 
são cidades que compar-
tilham mais semelhanças 
do que diferenças. O pro-

jeto Universo das Vozes iniciou sua 
primeira etapa no Rio de Janeiro, esta-
belecendo uma ponte cultural e profis-
sional entre Medellín, na Colômbia, e o 
Rio, no Brasil. A iniciativa visa explorar e 
compartilhar histórias das comunidades 
locais por meio de diferentes expressões 
artísticas — como literatura, ilustração, 
música e fotografia — com foco em temas 
cotidianos e desafios comuns. Universo 
das Vozes é fruto de uma parceria entre 
Universo Centro (Medellín) e Voz das Co-
munidades (Rio de Janeiro) para realizar 
residências binacionais, promovendo in-
tercâmbios culturais, artísticos e sociais 
entre as duas cidades. O objetivo é criar 
um mosaico global de identidades cultu-
rais, promovendo um diálogo contínuo 
entre Medellín e Rio de Janeiro. 

No auge da crise em Medellín, en-
tre o final dos anos 80 e início dos 90, as 
favelas do Rio inspiraram projetos so-
ciais locais, como o Favela/Bairro, que 
influenciou intervenções nas comunas 
colombianas. Anos depois, o Rio tentou 
adotar soluções urbanas de Medellín, 
como o metrocable e os parques-biblio-
tecas, mas sem o mesmo sucesso.

Os representantes selecionados da 
ONG Voz das Comunidades foram: Natá-
lia de Deus, João Victor Vitória, Gabriela 
Conc, Tamires Aragão e Leticia Gonçal-
ves. Já pelo Universo Centro, partici-
param Juan Fernando Ospina, Pascual 
Gaviria, Estefanía Carvajal, Alexander 
Jiménez, Santiago Rodas, Sandra Bar-
rientos e a intérprete Lina.

O ponto de partida do roteiro foi a 
compreensão do processo de faveli-

Conexão Brasil x Colômbia
Jornalistas do Universo Centro visitam o Voz das Comunidades

zação no Rio de Janeiro, explorando 
tanto a formação geográfica desses 
territórios quanto a dinâmica de suas 
economias locais, além de iniciativas 
que resistem por meio da cultura, da 
organização social e do ativismo.

A recepção aconteceu na região central 
do Rio, com a caminhada e a história sendo 
contada pela guia local Thayná de Souza, 
seguindo o trajeto do Cais do Valongo, 
Morro da Providência e Candelária, onde 
aconteceu o Festival Marielle deste ano. 

Os encontros seguintes aconteceram 
no Complexo do Alemão, na Zona Norte 
do Rio de Janeiro, com uma programação 
que levou os participantes a diferentes 
pontos da comunidade. O percurso teve 
início no teleférico da Central e seguiu 
pelo Educap, Ponta dos Pés, Coletivo 
Papo Reto, MEEA e Casa Voz do Alemão, 
onde foram recebidos por Rene Silva e 
toda a equipe do Voz das Comunidades. 
Além disso, exploraram a região da Nova 
Brasília, passando por suas ruas e comér-
cios locais, e conheceram espaços impor-
tantes como o CineCarioca e a Nave do 
Conhecimento. E, teve oficina de Tambor 

com os atabaques na Tenda de Umbanda 
Falangeiros de Luanda. 

A troca de experiências entre o jornal 
impresso Voz das Comunidades e o Univer-
so Centro provocou debates, destacando 
tanto as diferenças quanto os pontos em 
comum entre suas produções. Enquanto o 
jornal de Medellín se caracteriza por uma 
abordagem literária e narrativa, o Voz das 
Comunidades foca na cobertura de notí-
cias quentes e factuais quanto ao Portal de 
Notícias, e mais frias quanto ao Jornal Im-
presso. No Rio, os jornalistas colombianos 
mergulharam na realidade local, entrevis-
tando moradores, registrando imagens e 
conhecendo de perto os projetos sociais, ao 
mesmo tempo em que exploravam novas 
formas de escrita.

O intercâmbio cultural terminou com 
visitas à Rocinha e ao Vidigal, favelas loca-
lizadas na Zona Sul do Rio. Os participan-
tes conheceram projetos como o do Tio 
Lino, Acorda Capoeira e a galeria Wark 
Rocinha, além de explorar a história local. 
No Vidigal, a Casa Voz Vidigal foi o ponto 
de partida para entender a geografia e os 
projetos sociais da comunidade.

O MURAL
É a primeira arte permanente da 
ONG do Voz das Comunidades no Ale-
mão, mas algo que mexeu com todos, 
e agora, pensa em ser algo contínuo. 
A comunidade local será integrada 
em todas as etapas do projeto, desde 
a coleta de histórias até a criação de 
arte, com a promoção de oficinas e 
eventos comunitários. A intervenção 
artística no muro perto da Escola Mu-
nicipal Professor Affonso Várzea, na 
Avenida Itaoca, no coração do CPX, foi 
feita sobre um bueiro. 

A imagem, inspirada em uma feira 
livre, traz tangerinas vibrantes, com 
uma fruta sendo transformada em por-
ta-moedas. A obra atraiu a atenção de 
todos, com pessoas na rua elogiando e 
cumprimentando os artistas enquanto 
o trabalho acontecia. Era impossível 
não notar o mural, que se destacava de 
forma marcante no território. 

Rene Silva 
palestra 
na imersão 
cultural 
Brasil x 
Colômbia

Intervenção artística do Universo 
das Vozes realizado no muro do 

Complexo do Alemão
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Visita ao Teleférico do Morro do Adeus
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A FAVELA 
GASTRONÔMICA 

2025 CHEGA 
PARA MOSTRAR 

QUE A CULINÁRIA 
DE FAVELA É 

POTÊNCIA

Do arroz de costela com 
mandioca na manteiga prepa-
rado pela Allana Fernandes, da 
Fazendinha, no Complexo do 
Alemão, ao gnocchi com ragu 
de linguiça defumada ao molho 
pomodoro do Seu Evandro, tam-
bém do CPX, o evento terá uma 
variedade de pratos e sabores 
para nunca mais se esquecer. 
E com muito tempero caseiro, o 
público poderá provar comidas 
típicas como acarajé, rabada, 
baião de dois, açaí, peixe ao 
molho de camarão, strogonoff, 
caldos, tapiocas recheadas e 
muito mais!

Para quem gosta de apren-
der novas receitas, a novidade 
deste ano é o Cozinha Show, 
onde chefs renomados vão 
botar a mão na massa e ensi-
nar receitas ao vivo, comparti-
lhando técnicas e segredos da 
cozinha com o público.

E não dá para falar de gas-
tronomia sem um bom samba, 
patrimônio cultural imaterial do 
país, para embalar o evento! No 
palco 360°, a festa fica completa 
com Leandro Sapucahy, Marqui-
nhos Sensação e Renan Oliveira, 
garantindo aquele pagode de 
respeito. Entre as atrações, DJs 
vão manter o astral lá em cima 
para ninguém sair de barriga 
cheia e espírito vazio.

Com um espaço maior, mais 
estrutura e ainda mais sabores, 
a Favela Gastronômica 2025 
chega para mostrar que a culi-
nária de favela é potência, valo-
rizando os pequenos empreen-
dedores e fortalecendo a cultura 
da favela através da comida.

ONDE SER 
CRIA TEM 

UM SABOR 
DIFERENTE

Ovo de Pote, doce preparado 
pela confeiteira Thaisa Silva 

 Hambúrguer Artesanal, lanche da hamburgueria R Burguer

Prato Rabada com 
agrião, arroz e angu 

preparado pelo 
Mamys Gourmet 
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